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    PREFÁCIO




    Uma Escola e sua Memória




    Ao iniciar a leitura desta obra e me deparar com o título, “Por entre vestígios historiográficos: memória das práticas docentes na Escola Almerinda Costa”, confesso que fiz uma pausa e refleti sobre os estudos que tratam de instituições educativas e se relacionam à questão da memória. Inclusive, recorri à mitologia grega, que se utilizou da sacralização de Mnemosine, deusa da memória, para representar a proteção contra o esquecimento e impulsionar a razão, diferenciando assim, os seres humanos de outros animais.




    Da mesma forma, penso que este trabalho, pautado numa definição mais contemporânea sobre memória, por várias razões, também se apresenta como um antídoto contra o esquecimento. Inicialmente, por registrar a trajetória de uma escola fundada por iniciativa de uma colônia de pescadores localizada na península de Itapagipe, em Salvador. Segundo, por pesquisar as práticas educativas realizadas por suas docentes no período de 1949 a 1975. Terceiro, por colaborar com a manutenção das lembranças dos indivíduos e do grupo social que fez parte desse coletivo. E, por fim, por elucidar uma parte importante, e ainda não contada, história da educação baiana.




    Com a influência da Nova História Cultural Francesa e a abertura do diálogo com as ciências humanas, houve uma renovação no campo da História da Educação no Brasil no tocante aos objetos de pesquisa e formas de abordagens dos temas, especialmente, a partir de conceitos como o de cultura escolar, práticas e representações. Um exemplo é a maneira como as instituições educativas ou escolares vêm sendo abordadas nos trabalhos acadêmicos, afastando-se de uma escrita vinculada a documentos oficiais, muito presente nas últimas décadas do século XX, e aproximando-se de uma discussão que articula tempos, espaços, sujeitos, materiais e conhecimentos, permitindo adentrarmos os muros escolares e conhecermos o cotidiano dessas instituições.




    E é a partir desta perspectiva que Alexsandro constrói essa pesquisa sobre a Escola Almerinda Costa. Munido de documentos como diários de classe, fotografias, mapas de notas, atas, jornais, legislação, dentre outros, ele descreve a trajetória de uma instituição que surge a partir da organização de uma colônia de pescadores localizada no bairro Uruguai, preocupados em garantir o acesso à educação para as crianças e adultos daquela localidade. Inicialmente a escola apresentava-se como Escola Particular da Colônia dos Pescadores do Uruguai. Em 1949, passa a ser de responsabilidade do Estado e é renomeada como Escola Supletiva do Uruguai. Apenas em 1956 a instituição passa a se chamar Escola Almerinda Costa, sendo municipalizada em 2001. Todo esse processo é relatado minuciosamente e com riqueza de detalhes por ele.




    Com o objetivo de verificar em quais teorias educacionais os docentes embasavam suas práticas, o autor estabelece um diálogo com três estudiosos desse campo, são eles: Libâneo (2014), Mizukami (2011) e Saviani (1989). Nesse momento, ele deixa nítida a sua formação como pedagogo, distanciando-se da história, e passando a analisar as práticas das professoras à luz das tendências pedagógicas e abordagens cunhadas por esses autores, para, a partir daí, elaborar o que chamou de “estilos de docência”.




    No último capítulo da obra, as questões sobre memória são retomadas e os atores, a partir de suas lembranças, ganham voz. Aqui, é preciso compreender que a memória, distinguindo-se de hábito e para além de uma propriedade de conservar informações, pode ser considerada como uma representação seletiva do passado composta por lembranças, ou ainda, como um elemento da identidade individual e coletiva. Pois, só dessa maneira, os depoimentos fazem sentido e possibilitam o aprofundamento da análise do objeto de pesquisa. E essa é uma das razões pelas quais essa publicação é tão importante!




    Por fim, apresento um último motivo, para que você leitor, aceite o convite para conhecer essa instituição pelas mãos de Alexsandro. É que essa obra, fruto de uma pesquisa original e inédita, preenche uma lacuna na História da Educação Baiana, pois, ela versa sobre uma escola de bairro, distante do prestígio e visibilidade das escolas centrais da cidade de Salvador. O que quero chamar a atenção é para o fato de que existem ainda muitas outras histórias de instituições educativas para serem contadas. E é preciso que, assim como o autor, assumamos esse lugar de artífices da história, para que nossa memória educacional não caia no esquecimento.




    Solyane Silveira Lima




    Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O presente livro é resultado de uma pesquisa acadêmica de Mestrado em Educação, na Faculdade de Educação (Faced) da Universidade Federal da Bahia (UFBA), sob a orientação da professora Dra. Solyane Silveira Lima e que objetivou explicitar o desenvolvimento das práticas docentes na Escola Almerinda Costa, entre os anos de 1949 e 1975, bem como compreender quais os referenciais teóricos que sustentaram tais práticas.




    A opção por manter o texto praticamente na íntegra do Relatório de Pesquisa, deve-se ao fato da compreensão acerca da carência de trabalhos que invistam esforços na investigação de instituições escolares públicas, bem como a ausência de livros que contenham um detalhamento dos procedimentos metodológicos, dificultando assim, a socialização de experiências acadêmicas que explicitem percursos metodológicos desse tipo de pesquisa e, notadamente, intenciono centrar esse trabalho como uma referência teórico-metodológica para investigações em instituições escolares e/ou educativas.




    Ao longo de toda a pesquisa, não foram encontradas muitas informações escritas sobre a professora Almerinda Costa, sua trajetória pessoal e profissional, nem mesmo familiares, parentes ou amigos(as) que pudessem colaborar com a construção da história da docente. Não obstante, relatos orais darem conta de que ela lecionava em uma escola particular de Salvador, quando, no dia 6 de janeiro do ano de 1952, durante os Festejos da Festa da Lapinha1, envolveu-se em um acidente no Largo de Roma em que um ônibus se chocou com um bonde e ambos pegaram fogo. Almerinda Costa ficara presa às ferragens, não conseguindo sair do ônibus e, quando encontrada, estava carbonizada e com o anel de noivado no dedo, objeto que possibilitou ser reconhecida. A notícia espalhou-se rapidamente e a tradicional festa foi encerrada antecipadamente. Esse acidente ficou muito conhecido na Cidade de Salvador, principalmente entre as pessoas moradoras da Cidade Baixa.




    Segundo os mesmos relatos, nesse acidente, Irmã Dulce salvara a vida de várias pessoas, com a ajuda de outras freiras e passageiros do ônibus e do bonde, utilizando paus, pedras e ferramentas para quebrar os vidros das janelas, fato este que pode ser comprovado no filme “Irmã Dulce”2 e também, constatado através de uma das muitas imagens presentes no Memorial Irmã Dulce, no Largo de Roma, em que é retratado o acontecimento através da representação em que Irmã Dulce, com um pedaço de madeira, está a quebrar vidros para salvar pessoas. A professora Almerinda Costa e a atual “Santa Dulce dos Pobres” tiveram seus caminhos cruzados, portanto.




    Mais tarde, no ano de 1956, quando a Secretaria Estadual de Educação do Estado da Bahia, necessitou de um nome para dar à Escola, até então “Escola da Galileia”, a professora Almerinda Costa foi a escolhida para a homenagem.




    Pesquisas sobre instituições escolares cresceram bastante nas últimas décadas, principalmente a partir da década de 1990. Segundo Buffa e Nosella (2009) tais pesquisas podem ser subdivididas em três principais momentos históricos: um primeiro momento, durante as décadas de 1950 e 1960, antes da criação dos programas de pós-graduação em educação; um segundo momento, nas décadas de 1970 e 1980, com a criação e expansão dos programas de pós-graduação; e um terceiro momento, a partir da década de 1990, em que a pós-graduação consolidou-se e teve como principal símbolo a crise dos paradigmas, o privilegiamento de objetos singulares e a ampliação e diversificação das linhas de investigação, metodologias e fontes de pesquisa.




    No Brasil, elementos como: material e mobiliário; arquitetura dos prédios; sujeitos da instituição, como alunos (as) e professores(as); práticas pedagógicas; cultura escolar e fontes documentais são alguns dos principais elementos presentes nas discussões sobre instituições escolares, o que demonstra a abrangência desse tema para a História da Educação no país.




    No final da década de 1970, após o Período Autoritário, iniciaram-se processos para reorganizar a Educação Brasileira, surgindo então: a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação (ANPEd); o Centro de Estudos Educação e Sociedade (CEDES) e a Associação Nacional de Educação (ANDE). Esse contexto demandou a necessidade de organizar a produção científica dos grupos de pesquisas da pós-graduação e, poucos anos depois, em 1986, foi criado o HISTEDBR, o primeiro grupo de pesquisa em História da Educação do Brasil. Com 36 anos de existência, o Grupo da Universidade de Campinas, em São Paulo, vem contribuindo com a produção, divulgação e crescimento da História da Educação Brasileira.




    Em setembro de 1999, foi fundada a Sociedade Brasileira de História da Educação (SBHE), dirigida por uma diretoria eleita pelos associados para um período de dois anos, composta por pesquisadores de todo o Brasil. É responsável por parte do processo de institucionalização da História da Educação no país e gerou os Congressos Brasileiros de História da Educação (CBHE), a Revista Brasileira de História da Educação (RBHE) e as coleções Horizontes da História da Educação, além de diversos documentos da História da Educação Brasileira. No ano seguinte à criação da Sociedade foi realizado o primeiro Congresso Brasileiro de História da Educação (CBHE).




    Outro exemplo do crescimento das discussões da História da Educação e das instituições escolares no país foi a constituição de outros grandes grupos de pesquisa em História da Educação, além do HISTEDBR: o Grupo da Universidade Federal de Uberlândia (UFU); o da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); o da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar/SP); o do Centro Universitário Nove de Julho (UNINOVE/São Paulo); e o do mestrado da Universidade de Sorocaba (UNISO/SP), dentre outros.




    O interesse por tal investigação nasceu por conta das carências de pesquisas sobre/nas escolas, tanto da Rede Municipal de Educação de Salvador quanto na Rede Estadual de Educação do Estado da Bahia (inclusive, a própria escola que até então não havia sido pesquisada); e por a unidade escolar estar situada em um bairro periférico, em que questões sociais problematizaram e dificultaram o trabalho pedagógico, principalmente no que tange às práticas docentes e, também por isso a pesquisa apresenta grande relevância social e demanda a necessidade de a unidade de ensino ser investigada.




    Porém, a pesquisa na escola, por si só, já carregaria justificativas plausíveis uma vez “[...]que não há instituição sem história e não há história sem sentido”. (SANFELICE, 2007, p. 79). Dessa forma, pesquisar a história dessa unidade escolar demonstra, como em qualquer outra, a potencialidade da pesquisa, entendendo que se toda instituição tem história, toda história merecer ser desvendada.




    A pesquisa, portanto, teve como objeto de estudo as práticas docentes realizadas na Escola Almerinda Costa a partir das fontes documentais da unidade escolar e das memórias dos sujeitos que estudaram ou lecionaram na instituição, através dos seus relatos orais. O conceito de fontes documentais investigadas no trabalho diz respeito a todo e qualquer registro que pode e deve ser considerado como fonte histórica e, portanto, como documento de determinado fenômeno que se pretenda investigar, enquanto fontes orais traduzem-se nos discursos orais realizados por sujeitos depoentes, compostos por narrativas acerca do fenômeno investigado.




    O trabalho foi construído, tendo como objetivo principal problematizar as práticas docentes desenvolvidas na unidade escolar, a fim de elaborar os “Estilos de Docência” dos períodos investigados e seus fundamentos epistêmicos. Destarte, chamo de “Estilo de Docência”, certo modelo de prática docente com características próprias, fundamentado em certa perspectiva teórica, de um determinado ideário pedagógico.




    Na tentativa de buscar uma coerência entre os objetivos (geral e específicos) e principalmente a sua exequibilidade, apoiei-me em Gandin (1983) para a construção dos mesmos, partindo da premissa de que, mesmo o autor considerando o cuidado com a generalização, em se tratando dos objetivos: “[...] sempre que tivermos um objetivo geral (com seu ‘o quê’ e seu ‘para quê’), os objetivos específicos serão um conjunto de ‘o quê’, todos com um ‘para quê’ igual ao ‘o quê’ de objetivo geral (p. 21).




    Nessa perspectiva os objetivos específicos visam: explicitar os percursos teórico-metodológicos da pesquisa, a fim de problematizar as práticas docentes; identificar aspectos pedagógicos nas fontes documentais para problematizar as práticas docentes; e investigar as percepções dos sujeitos acerca das práticas, no intuito de problematizar as práticas docentes.




    Diversas implicações foram e ainda são recorrentes para o desenvolvimento das pesquisas em História da Educação e em instituições escolares, como: dificuldade em encontrar acervos e, principalmente, com suas fontes organizadas; geralmente o foco maior centra-se nas instituições mais antigas e mais prestigiadas e privilegiadas socialmente; e, aquilo que eu chamo de “riscos dos ‘ismos’”, como afirma Buffa (2007) quando trata do cuidado que temos que ter para não cairmos em “reducionismos teóricos” ou “perigos metodológicos” os quais ela denomina de “particularismo”, “culturalismo ornamental”, “saudosismo”, “personalismo”, bem como outros problemas metodológicos que, se prevenidos, garantem que o trabalho não expresse uma mera descrição da instituição ou que explicite a instituição como um recorte sintético da realidade.




    Instituições escolares são construídas histórica e socialmente por homens e mulheres, através das suas próprias histórias de vida, tratando-se de uma estrutura material concebida para atender às demandas e necessidades humanas e com um caráter de permanência, segundo Saviani (2007). Nesse sentido, são âmbitos de extrema relevância social e, portanto, pesquisar uma instituição escolar demanda uma árdua tarefa para o pesquisador, na medida em que a mesma se apresenta como um espaço ou conjunto de espaços complexo(s) e campo de ação dos atores que a configuram e constroem sua história e identidade. Enfim, lócus de práticas culturais.




    A instituição escolar investigada situava-se à Rua Araújo Bulcão, número 13, no Bairro do Uruguai até o ano de 1975, quando foi transferida para a Rua Vicente da Silva Alves, número 31, no mesmo bairro, na zona urbana periférica da Península de Itapagipe, em um bairro em que a comunidade era, em sua maioria, das classes menos favorecidas, com muitas casas de baixo padrão habitacional. Esta desvalorização foi também consequência do desordenamento de moradias e falta de saneamento básico à época.




    Na década de 1940, a expansão das indústrias teve um grande impacto econômico, cultural e social na Península de Itapagipe e atraiu um grande contingente de pessoas para a região, principalmente a população de baixa renda que buscava a inserção no novo mercado de trabalho, porém, não foi possível absorver todo o número de interessados que deslocou-se para a localidades, o que acabou por colaborar com a proliferação de favelas, isso originou a aglomeração de palafitas, então denominada “Alagados”, conhecida nacionalmente.




    [...] Nessa altura, a cidade consolidou-se no bairro ferroviário e avançou pela orla até a Pituba. [...] assiste-se ao aparecimento de concentrações miseráveis tais como o Nordeste de Amaralina e os Alagados que plantam suas palafitas na Baía dos Tainheiros (SCHEINOWITZ, 1998, p. 9).




    Segundo Maluf et. al. (2005), com a falência das indústrias e sua retirada, no final da década de 1970, a localidade tornou-se uma das maiores concentrações de pobreza da cidade de Salvador. Com o desenvolvimento dos polos de Camaçari e Simões Filho, acentuou-se a falência da Península, o que ocasionou o abandono de estruturas.




    Devido ao aumento da população e da pressão dos moradores contra a poluição das fábricas, e pelo surgimento dos pólos industriais de Camaçari e Simões Filho, as indústrias locais fecharam ou transferiram-se para outros locais, deixando em Itapagipe estruturas abandonadas e uma população de baixa renda desempregada (MALUF et al., 2005, p. 11).




    Mudanças drásticas ocorreram na Península, como resultado dos anos de 1940 a 1970, em que diversas fábricas foram instaladas na região, promovendo oferta de empregos para a comunidade local, porém, quando as indústrias encerrarem suas atividades restarem apenas as marcas do período industrial da região, expresso em galpões das fábricas em ruínas e abandonados por toda a Península Itapagipana, principalmente no Bairro do Uruguai.




    A Escola Almerinda Costa surgiu da iniciativa da Colônia de Pescadores do Bairro do Uruguai, como uma instituição privada comunitária para atender, principalmente, aos (às) filhos (as) de pescadores(as) e funcionários das citadas fábricas e permanecendo a serviço desta comunidade até o momento atual, tendo passado por dependência administrativa, primeiramente privada e depois pública, como rede estadual e depois municipal. A escola prestou e continua prestando um serviço essencial às comunidades locais, atendendo, além do Uruguai, a bairros como: Calçada, Bonfim, Jardim Cruzeiro, Lobato, Mangueira, Mares, Massaranduba, Ribeira, Vila Ruy Barbosa, dentre outros, ao longo dos seus 73 anos de existência, garantindo a crianças, adolescentes e adultos desses bairros, o acesso à educação.




    Assim, foi intencionado problematizar as práticas docentes da Escola Almerinda Costa da 1ª a 4ª Série do Ensino Primário3, do ano de 1949 até o ano de 1975, com o intuito de elaborar Estilos de Docência que poderiam emergir da pesquisa. Além disso, intencionou-se também explicitar os condicionantes diversos que ajudaram na constituição e construção dessas ações docentes, enquanto práticas culturais, ou seja, analisar de que forma e até que ponto os condicionantes históricos, sociais, econômicos e culturais influenciaram/condicionaram as práticas docentes ao longo dos anos que compuseram os períodos da pesquisa.




    A escolha do recorte temporal deu-se pela necessidade de contemplar períodos de efervescência política, econômica e social, partindo do ano do início da fundação da escola, como instituição pública, com a denominação de “Escola Supletiva do Uruguai”, em 1949, passando pelo ano de 1956, em que recebe o nome de Escola Almerinda Costa; e findando no ano de 1975, período em que a escola muda da Rua Araújo Bulcão para a Rua Vicente da Silva Alves, onde se encontra até os dias atuais.




    Buscando contemplar, além do ano inicial da escola, as duas primeiras décadas de seu funcionamento, o intuito foi o de compreender como ela foi se configurando como espaço educativo, abarcando os períodos: anterior à Ditadura Militar (até 1963), e o seu início (a partir de 1964), até o ano de 1975, período em que ainda estávamos sob o Regime Ditatorial. Intencionou-se entender também os motivos que levaram à mudança de ordem geográfica, tendo nesta, a justificativa para o recorte temporal final da pesquisa.




    Vale ressaltar que menciono práticas docentes referindo-me às atividades realizadas pelos docentes, ou seja, considerando as diversas ações pedagógicas intencionais, ou não. O conceito de práticas docentes adotado diz respeito a certa aproximação do que Libâneo (1994) chamou de “prática educativa”, mesmo consciente da distinção entre o que é educativo e o que é pedagógico. Ele enfatiza que:




    A educação corresponde, pois, a toda modalidade de influências e inter-relações que convergem para a formação de traços de personalidade social e do caráter, implicando uma concepção de mundo, ideais, valores, modos de agir, que se traduzem em convicções ideológicas, morais, políticas, princípios de ação frente a situações reais e desafios da vida prática. (LIBÂNEO, 1994, p. 22-23).




    E conceitua também que:




    A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e experiências culturais que os tornam aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da coletividade. (LIBÂNEO, 1994, p. 17).




    Defino as práticas docentes, aproximando daquilo que Libâneo (1994) conceituou como prática educativa, direcionado a ações de sistematização de conhecimentos teóricos em procedimentos docentes práticos para a consolidação dos saberes escolares. A minha opção por “práticas docentes” e não “práticas pedagógicas” diz respeito a certa concepção impregnada em nosso “imaginário epistemológico” acerca da distinção entre o que é pedagógico e o que é didático.




    Fundamentado em D’Ávila (2018), também acredito que:




    Diferenciando saberes pedagógicos de didáticos – sem perder o imbricamento entre os mesmos -, poderíamos afirmar que os primeiros provêm da ciência pedagógica e se referem aos conhecimentos e competências que sustentam a prática docente e abarcam os saberes didáticos. São os saberes da formação pedagógica, como, por exemplo: conhecimento e prática das teorias pedagógicas; conhecimento e prática das teorias de aprendizagem; conhecimento e prática da legislação educacional; conhecimento das teorias de currículo; conhecimento e prática da pesquisa no campo pedagógico. Os saberes didáticos provêm do ensino e dizem respeito aos elementos pré-processo de ensino (pesquisar e planejar, por exemplo), aos elementos presentes no ato de ensinar (gerir uma classe, interagir verbalmente, mediar didaticamente os conteúdos) e pós-processo de ensino (avaliar, replanejar) – os saberes didáticos são estruturantes da profissão professor. (D’ÁVILA, 2018, p. 71).




    A autora prossegue afirmando que os saberes didáticos podem ser divididos em: saberes sobre a mediação do conteúdo e saberes sobre a mediação da classe. Os primeiros referem-se a saberes acerca das competências para a mediação didática dos conteúdos, enquanto os segundos são os saberes sobre a estruturação e organização do desenvolvimento da aula.




    Portanto, como meu objetivo é explicitar as características teórico-práticas das ações docentes, meu objeto de investigação diz respeito às ações pedagógicas e didáticas, ou melhor dizendo, às práticas docentes. Compreendo que uma junção entre as práticas pedagógicas e ações didáticas, também entendidas como substrato dos saberes pedagógicos e dos saberes didáticos, devem ser percebidas como ações, atitudes, formas de expressões culturais, enquanto esse conjunto de práticas (pedagógicas e didáticas), pode ser identificado como a consolidação de certo “modelo” ou, como chamo, um Estilo de Docência.




    




    

      

        1 Com origem portuguesa, a Festa da Lapinha é uma das mais tradicionais de Salvador e representa a visita dos três Reis Magos ao Menino Jesus. Ocorrendo todo dia 6 de janeiro, conta com celebração de missas na Igreja da Lapinha; visitação dos presépios no interior da Igreja; festa de largo; apresentações de Terno de Reis; e exposição de comidas e bebidas típicas em barracas ao longo da Região da Lapinha, na Liberdade.


      




      

        2 Filme brasileiro lançado em 2014, dirigido por Vicente Amorim.


      




      

        3 Ao longo dos 26 anos que compõem o período da investigação as expressões “Ano” e “Série”, alternaram-se como nomenclatura oficial do Ensino Primário no Estado da Bahia.


      


    


  

OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
POR ENTRE VESTIGIOS HISTORIOGRAFICOS

Memorias das praticas docentes
na Escola Almerinda Costa

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem D IALETI CA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

n /editoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2022 by Alexsandro Conceigéo.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores-chefes Preparagéo de Texto
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Lucas Ben

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Suzana Itano

Designer Responsavel Anna Moraes

Daniela Malacco Revisdo

Produtora Editorial Responsabilidade do autor

Camila Gabarrdo Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade Jea{n.Fanash 4

Maria Laura Rosa Let\c@ Ma.c 1200
Ludmila Vieira

Capa Larissa Teixeira

Felipe Castello
Estagiaria

Diagramacao Lais Silva Cordeiro

Barbara Soares

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagao (CIP)

C744p  Conceigdo, Alexsandro.

Por entre vestigios historiograficos : memérias das praticas docentes na
Escola Almerinda Costa / Alexsandro Conceigdo. - Sdo Paulo : Editora
Dialética, 2022.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-252-3669-8

1. Praticas Docentes. 2. Escola Almerinda Costa. 3. Educaggo. I. Titulo.

CDD 370
Cbu 37

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ALEXSANDRO CONCEIGAO

POR ENTRE VESTIGIOS HISTORIOGRAFICOS

Memorias das praticas docentes
na Escola Almerinda Costa
- QT

~ W
Py, ~ “ <
~

DMLETICA





